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Yariação a pequena escala espacial e temporal de comunidades de zooplâncton

muito próximas da costa (Sines, Portugal).

Nayana Teixeira Lima - navanabio@hotmail.com

RESUMO

Durante o veráo de 2006 foram recolhidas amostras de plâncton (superÍície e

coluna de água) ao longo de uma radial perpendicular à Costa de Sines, Portugal,
em 3 pontoJ (aproximaãamente a 300, 800 e 1100 metros da costa). As colheitas
decorreram dúrante diferentes regimes e fases de maré (viva, morta). A
abundância e distribuiçáo de zooplàncton foram exploradas em ligaçáo com as

condições Íísicas de maré, temperatura da água e ventos. Os resultados
mostraram uma variaçáo espacial e temporal da estrutura das comunidades
zooplxtctónicas numa pequena escala. Encontrou-se diferenças signiÍicativas
entie as estações nas amostras da superficie e coluna de água. Verificou-se que as

comunidad.es zooplanctónicas \ocaJizadas mais perto da costa (estaçáo A) graP
diferentes d.as comunidades mais distantes da costa (estação C) e a existência da
influência dos regimes de maré para as comunidades zooplarrctónicas
neustónicas.

Palavras-chave: zooPlâncton,
zooplxtctónicas, variaçáo espacial.

distribuiçáo horizontal, comunidades



Variation space and time the small scale of communities' zooplankton Yery near

to the coast (Sines, Portugal).

Nayana Teixeira l,ima - n aYa n ab io @,h otm ail. co m

ABSTRACT

During the summer of 2006 plankton samples were collected (surface and water
columã1 in a radial p".p"àdicular to Sines coast, Portugal, in 3 points
(approximately at 300, S0Ó and 1100 meters from coast). Sampling was done

àüà"e differãnt tide regimes (neap and spring tides). The abundance and

distribution of zooplanktoã *"r" explored linked with the tide physical conditions,
water temperature and winds. The iesults showed a spatial and temporal vari_ation

of the záoplanktonic communities' structure at a small scale. Significant

differences were found between surface and water column samples. It was

observed that the zooplanktonic communities located nearer to the shore (station

A) were different from th" 
"o**unities 

more distant from shore (station C) and the

edstence of influence of the tide regimes to the neustonic zooplanktonic
communities.

Key-Words: zooplankton, inor:rzorrteJ distribution, zooplanktonic communities,
spatial variation.



A palawa plâncton é originária do Grego (plagktón), significando errante ao sabor das correntes' o

plâncton consiste em organismos, onde estão inclúdos plantas e animais, cujos poderes de locomoção

são insuficientes para vencer as correntes que, porventura, se façam sentir na massa de água onde vivem,

sendo assim transportados passivamente através delas (Omori e Ikeda, 1984)'

Os organismos planctónicos podem ser classificados em função do tipo de nutrição, do biótopo, da

duração do período de vida planctónica, da distribúgão vertical, e das suas dimensões. Apesar de estas

classificações serem artificiais, tornarn-se úteis por sistematizarem as diversas categorias de planctontes

(Ré er a1,2005).

Segundo Ré et at (2005),o modo de nutrição dos planctontes permite separaÍ o plâncton vegetal ou

fitoplâncton (autotrófico) do plâncton animal ou zooplâncton (heterotróÍico) e existem organismos

planctónicos que são simultaneamente autotróficos e heterotróficos (mixotrófi cos)'

Dependend o do habitaÍ, o plâncton pode ser classificado em marinho (haliplâncton) e de água doce

(limnoplâncton) (omori e Ikeda, 1984). segundo estes autores, o plâncton mariúo pode ser dividido

em: 1) plâncton oceônico, compreende organismos marinhos que habitam águas para além da plataforma

continental, 2) plânct on nerítico organismos que habitam as águas sobre a plataforma continental e 3)

plâncton estuarino, compreende aqueles organismos que ocorrem em sistemas costeiros sujeitos a

constantes variagões de salinidade.

segundo omori e Ikeda (1984), podem distinguir-se dois grupos de organismos zooplanctónicos

distintos, considerando a duração da sua existência planctónica: l) holoplâncton (plâncton permanente) -

constituído pelos planctontes que vivem no seio das massas de água durante todo o seu ciclo vital;2)

meroplâncton (plâncton temporário ou transitório) - constituído pelos planctontes que ocoÍrem

unicamente durante parte do seu ciclo vital no seio do plâncton (ovos e/ou estados larvares)'

O plâncton pode ser classificado em diferentes categorias consoante a distribuição vertical: 1)

pleuston - organismos que vivem na superfície da água, cujas deslocações são fundamentalmente

asseguradas pero vento; 2) Neuston - organismos que vivem na camada superficial (primeiros

centímetros) das massas de água e podem ser classificados em Epineuston - neustontes vivendo na

interfase n,tárytn e Hiponeuston - neustontes vivendo sob a interface arlâgn;3) Plâncton epipelágico -

planctontes que vivem nos primeiros 300m da coluna de água durante o período diurno; 4) Plâncton

mesopelágico - planctontes que vivem em profundidades compreendidas entre 300 e 1000m' durante o

período diurno; 5) plâncton batipelágico - planctontes que vivem em profundidades compreendidas entre

1000m e 3000/4000m durante o período diurno; 6) Plâncton abissopelágico - planctontes que vivem em

profundidades compreendidas entre 3000/4000m e 6000m; 7) Plâncton hadopelágico - planctontes que

tJniversidade de Evora
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vivem em profundidades superiores a 6000m e 8) Plâncton epibentónico - planctontes que vivem

próximo do fundo ou temporariamente em contacto com o fundo @é ef a1,2005).

Relativamente à classificação com base na dimensão, os organismos planctónicos podem ser

classificados em sete grupos distintos (Omori e Ikeda, 1984): 1) ultrananoplâncton -4pm 
(bactérias);

Z) nanoplâcto 2-20pm (fungos, flagelados, diatomáceas); 3) microplâncton - 20-200pm

(fitop]âncton, foraminíferos, ciliados, nauplios de copépodes, rotífero$; a) mesoplânct 200pm-

fmm (cladóceros, copépodes); 5) macroplâncton - 2-20mm (pterópodes, copépodes, eufauseáceos,

quetognatas); 6) micronecton -> 2O-2O0mm (cefalópodes, eufaseáceos, mictofideos); 7) megaplâncton

- 
> 20mm (cifozoários, taliáceos). Das sete categorias referidas, apenas as cinco primeiras são distintas

com base em critérios dimensionais (Omori e Ikeda l9S4). A classificação nas classes micronecton e

megaplâcton é efectuada com base nos organismos que as constifuem. O micronecton é formado por

organismos que possuem exoesqueleto ou endoesqueleto tais como crustáceos ou pequenos peixes

mesopelágicos. O megaplâncton é constituído por formas gelatinosas, tais como Cifomedusas e

pyrosomata, que são geralmente dificeis de capturar, de um modo adequado, com o auxílio de redes de

plâncton (Ré er a1,2005).

Segundo Bonecker et al (2002), em termos de quantidade, a maior fracção do zooplâncton pertence

ao micro, meso e macroplâncton. As formas nanoplânctonicas são, na sua maioria, do reino protista.

No zooplâncton destacam-se alguns grupos taxonómicos mais abundantes: crustáceos (copépodes,

eufausiáceos, cladóceros, larvas de cirrípedes), ctenóforos, quaetognatas, pterópodes, poliquetas,

taliáceos, sifonóforos e larvas de peixes @ougis, 1974).

pineda (2000) investigou o transporte das-larvas de longe da costa às águas perto da costa, os

resultados têm implicações importantes para compreender a dinâmica de populações costeiras,

distribuição geográÍica das espécies, gestão das pescas, introdução de espécies invasoras, e planeamento

de reservas mariúas. O transporte larrar é uma componente chave da taxa de assentamento, da taxa em

que larvas planctónicas estabelecem o contacto com o substrato, da taxa do recrutamento e da taxa em

que os juvenis se juntam à população. Por causa das consequências fisicas, da presença de águas rasas e

,,barreira,' da tiúa da costa, a estratificação diferente, e outros fenómenos hidrodinâmicos únicos para

águas pouco profundas o ffansporte larvar é diferente em regiões oceânicas mais fundas. Para Shanks e

Brink (2005) a variação no assentamento das larvas pode ter um grande impacto na estrutura e na

dinâmica de comunidades costeiras.

os estudos disponíveis paru a costa de Porttrgal continental sobre comunidades zooplanctónicas

foram conduzidos em locais em que as amostras mais jwrto a costa foram sobre profundidades mínimas

da ordem de 10-20 metros (Vives, 1972; Mendonça, 1983; Massapina, 1990; Morgado et al',2003;

Queiroga et a1,20051, Santos et a1.,2007;).

Unrversidade de Evora
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No estudo quantitativo e qualitativo de zooplâncton em aÍnostras colhidas entre o cabo Carvoeiro e

Olhão em Margo de 1980, Mendonça (1983) estudou as variações físico-químicas e biológicas que

ocorreram nas regiões oceânicas com a finalidade de analisar as inter-relações existentes. Esta autora

descreveu os grandes grupos zoológicos amosfados: Foraminíferos, Acantários, Medusas, Sifonóforos,

Antozoários, Ctenóforos, Nemertíneos, Poliquetas, Foronídeos, Ectoproctos, Gastrópodes,

Lamelibrânquios, Cladóceros, Ostrácodes, Copépodes, Cirrípedes, Misidáceos, Cumáceos, Isópodes,

Anfipodes, Eúausiáceos, Decápodes, Quaetognatas, Equinodermes, Enteropneustas, Doliolídeos,

Salpídeos, ApendicuLários e Peixes.

Massapina (1990) investigou a estrutura e dinâmica das comunidades zooplanctónicas na costa

ocidental de Portugal, do Porto até Figueira da Foz, onde analisou o padrão geral de distribuição espacial

do zooplâncton atavés de uma análise multivariada e estabeleceu eventuais relações com a§ condições

hidrotógicas encontrada; considerou que, fasisamente, dois tipos de processos fisicos influenciavam a

dispersão do plâncton: o transporte e a turbulência das massas de água e ainda analisou a variabilidade

temporal das comunidades zooplanctónicas e sua relação com factores ambientais durante um curto

período. Descobriu diferenças existentes ente as colheitas diumas e nocturnas (tanto quantitativas como

qualitativas) resultantes das migrações nictemerais devidas a múltiplos factores entre os quais o ângulo

de incidência da luz na âgaa, a nebúosidade, a fase da lua, a transparência da água, a localização da

termoclina, entre outros. E a topografia do fundo assim como os processos Íisicos da costa pareciam

condicionar também a disfibuição da biomassa e das comunidades de zooplâncton. As maiores

densidades de plâncton ocoÍreram na camada dos primeiros 60m e em especial na zona mais interna da

plataforma continental e à superficie. Considerou grupos taxonómicos como Oikioleura spp, Podon spp,

velígeras de bivalves, Foraminiferos, Evadne'spp, Frititlaria spp, M. atlantica constituintes de uma

comunidade com características neríticas. Por outo lado, Calocalanus spp, Metridia lucens, Euchaeta

hebes, Aetideus armatus, Pleuromamma gracilis, apresentaram características intermédias e oceânicas. A

variabilidade da distribuição das comunidades ente a costa e o largo explicou cerca de 40oÁ da

variabilidade espacial e temporal observada.

Na análise da abundância de zooplâncton numa estação litoral fora da enseada da Ria de Aveiro

(norte-ocidental de Portugal), Morgado, et al. (2003), descreveu a influência relativa da maré, os ciclos

de dia/noite e flutuações de hora em hora da abundância de organismos planctónicos com o objectivo de

investigar troca de organismos entre a Ria e o oceano. Neste estudo foram amostados nove grupos de

zooplâncton. Os grupos mais abundantes foram: Sifonóforo (58,2yo), Copépodes (7,45yo), Misidáceo

(7,3%) e Apendicularia (5,6%). Foi registado um total de 88 taca em vários estágios de

desenvolvimentos. Os taxa mais abundantes encontravam-se concentrados em 22 gfupos a uma

profundidade nivelada de 4 e 12 m. Na maioria dos casos a abundância foi relacionada à fase da maré.

Os Copépodes foram mais abundantes durante a enchente, e os Estomatopodes e Perecaridas foram mais

um taxon era mais abundante durante a enchente

Univenidade de
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e dois durante avazante. Estas observações foram uma evidência clara do intercâmbio entre os sistemas

avaliados. Alguns taxa tinham origem na Ria, como as primeiras fases larvares de crustáceos decápodes

enquanto outros, como os Sifonóforos, Apendicularia e os Copépodes, são organismos costeiros. Não

foram enconfradas espécies oceânicas.

Na investigação da distribuição do zooplâncton e a sua relação com o fenómeno de afloramento

costeiro (upwelling) na costa norte portuguesa, Queiroga et al. (2005), durante o verão de 1995,

comparou a lista de espécies obtida no estudo com dados de outros tabalhos numa tentativa de

estabelecer a origem dos taxa constituintes da comunidade de zooplâncton nerítico da costa Poúuguesa.

Os grupos mais abundantes colhidos nas amostras foram: o Sifonóforo Mugiaea atlantica, os Copépodes

Calanus helgolandicus e Cennopdges chierchiae, Perecaridas e lanras de Equinoderme. Embora em

densidades menores (normalmente menos de 10 inüm-2), as larvas de decápodes foram muito frequentes

nas amostras, especialmente nas estações perto da costa. Em geral, 2l taxa mais abundantes

corresponderam a 85% da abundância total. As espécies investigadas erÍlm típicas de águas neríticas do

Atlântico e regiões mediterrâneas, e as comunidades zooplanctónicas não pareciam ter sido influenciadas

por espécies de origem oceânica.

Gonçalves (2006) teve como principal objectivo contribuir para a caracteização sazonal das

comunidades de fitoplâncton e zooplâncton na platafonna continental NO de Portugal sujeita a

afloramento costeiro, considerando a variabilidade espacial costa-largo e em profundidade. Descreveu a

relação entre o fitoplâncton e as comunidades de zooplâncton (género ou espécies) cobrindo a coluna de

água em vários estratos de profundidade. Os objectivos foram: l) examinar até que ponto os factores

fisicos afectavam a distribuição do fitoplâncton e comunidades de zooplâncton, como também as suas

interacções; 2) descrever e comparar u. .ro,.r-lt*as das comunidades de fitoplâncton e 3) estudar a

variabilidade vertical de taxa de zooplâncton, 4) examinar até que ponto o processo de upwelling

determinava os padrões de distribúgão espacial e em profundidade do zooplâncton. As abundâncias mais

altas de zooplâncton apareceram em amostas relativamente peÍo de costa nos estratos superiores (0 a

25m) e, em geral, a abundância de organismos diminúu com o aumento da profundidade. A diminuição

de abundância da camada superficial para os estratos de 25-75m é notável mas não é significativa,

enquanto os níveis mais fundos (75-125m) foram claramente os que apresentaram densidades mais

reduzidas de zooplâncton. Uma relação positiva foi encontada entre a abundância de zooplâncton total e

fitoplâncton total, para cada profundidade/estrato. Foi identificado um total de 82 taxa de zooplâncton.

Os Copépodes foram o taxonmais abundante, seguido pelos Cladóceros(Evadne sPP., Podon spp.) e

Apendicularios (principalmente Oikopleura spp.). So a densidade de sete géneros e espécies de

copépodes representaram quase metade do zooplâncton: Clausocalanus spp., Paracalanus spp.

(principalmente P. parvus), Temora longicornis, Oncaea media, Centropages chierchiae, Acartia clausi

e Oithona helgolandica.

J Universidade de Evora Lima, Nayana T



Santos et al. (2007) estudararn a distribüção horizontal e vertical de larvas cypris de cirrípede num

sistema de upwelling na costa norte de Poúugal. A finalidade deste estudo foi descrever a distribuição

tridimensional e qualquer comportamento de migragão vertical, particularmente das cracas Chthamalus

spp., no norte português, e a sua relação com a oceanografiaparu entender melhor a dispersão larvar e os

mecanismos de recrutamento costeiros nesta região. Foi observada uma elevada abundância de C.

stellatus relativamente à de C. montagui que é a espécie de Cirrípede mais abundante na costa

portuguesa.

Na costa Sudoeste poúuguesa, têm sido escassos os estudos sobre a estrutura e dinâmica das

comunidades zooplanctónicas muito perto da costa. Existe um trabalho preliminar realizado por Costa

(2006) sobre a variação vertical e temporal das comunidades zooplanctónicas junto ao Cabo de Sines,

onde foi testada a hipótese de migragão vertical das comunidades na coluna de água relacionada com os

factores ambientais (ciclo dia/noite, regime de maré, nível vertical). O autor observou grande

variabilidade de padrões de abundância. A respeito dos factores analisados, o número total de indivíduos

foi mais alto nos níveis de superfície/médio (considerando 10,5 metros e 27 metros de profundidade,

respectivamente) e mais baixo no nível de fundo (considerando 35 metros de profundidade). Com base

nos resultados dos factores, nível vertical e período do dia, concluiu que a hipótese de migração vertical

não foi suportada. Uma explicação rÍilizada para tal consequência foi o método empregado, onde o

neuston não foi amostrado faltando os primeiros metros da coluna de água.

O objectivo geral do presente trabalho foi estudar a variação espacial e temporal a pequena escala da

estrutura das comunidades zooplanctónicas junto à costa, no litoral a Sul de Sines (Portugal) durante o

Verão de 2006. Analisou-se a variação da estrutura das comunidades de zooplâncton perpendicularmente

à costa e a diferentes distâncias da mesma, considerando diferentes estações (A, B, C e D), diferentes

períodos do dia (manhã e tarde), diferentes regimes de maré (maré morta e maré viva), e dois tipos de

anastos (superficie e oblíquo ao longo da coluna de água, à frente designados neuston e o oblíquo

respectivamente). Foram estudadas as relações entre a estrutura das comunidades de zooplâncton e

algumas variáveis fisicas da massa de água (temperatura da âgua do mar) e atmosféricas (stress do

vento).

Assim, este üabalho torna-se pioneiro com infonnações muito próximo a costa, com uma distância

mínima de aproximadamente 320 metros correspondendo a cinco metros de profundidade para a estação

de amostragem mais costeira, e as amostras da estação mais distanciada da costa foram recolhidas sobre

35 metros de profundidade e a cerca de2400 m da costa.

Universidade de Evora Lima. Nayana T)



2.lLocalizaçáo

Este trabalho decorreu no litoral sw de Portugal continental, a Sul de Sines, em frente à praia

rochosa da Oliveirinha localizada a, aproximadamente, N 37' 53' 274" e W 8o 47' 785"' Foram

considerados pontos de amostragem ao longo de um transecto perpendicular à costa:

1) Estação L - 3ZZ metros de distância da costa, localizado a N 37o 53' 257" e W 8o 47' 961" e

com, aproximadamente, 5m profundidade;

2) Estação B - 805 metros de distância da costa, a N 37' 53', 219" e W 8o 48', 299" e com'

aproximadamente, 10m de profundidade;

3) Estação C - 1100 m de distância da costa, a N 37o 53' 266" e W 8o 48' 590" e com

aproximadamente, 20m de profundidade, e;

4) Estação D -2400m de distância, a N 3Jo 53', 321" e w 8o 49', 456" e com 35m de profundidade

(tabela l).

As localizações foram determinadas com base em valores médios obtidos através de GPS (Global

positioning System). Na estação B utilizou-se uma amarração através de uma boia ODAS para marcar

uma localização de referência visual (ver figura I e 3)'

Figura l: Mapa de localização das estações de amostragem com indicação das respectivas profundidades e da bÓia ODAS

Catca
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2.2 Amostragem

As comunidades zooplanctónicas foram amostradas em diferentes distâncias à costa, em diferentes

regime de marés (vivas e mortas) e período do dia (maúã e tarde), (ver tabela 1). Em cada estação tbram

colhidas amostras durante os meses de Agosto e setembro de 2006.

Neste estudo as redes de plâncton foram arrastadas seguindo dois trajectos principais: 1) horizontal

à superfície ou neuston e 2) oblíquo. os arrastos horizontais ou neuston podem ser realizados a dir ersas

distâncias da costa e nos aÍrastos oblíquos a rede é geralmente lastrada com um auxílio de um depressor'

de forma a estabilizá-la durante o trajecto (ver hgura 2) (Omori e lkeda' 1984)'

-
ãã

I

auxílio de redes de Plâncton 1) horizontal a superficie ou neuston: l)

oblíquo

Realizaram-se arrastos de plâncton horizontais a superÍície ou neustónicos e oblíquos cobrindo tocl

acolunade água(Figura 2,tabelal). A rede utilizada foi cilindrico-cónica. de malha 150pm' equipada

com um fluxómetro à entrada. Para os arrastos de neuston foram anexos flutuadores na boca da rede e

bóias ao copo de recolha. A rede esteve presa a um cabo que por sua vez foi suportado atrar'és de uma

barra de metal (f,rgura 3, II); para os arrastos oblíquos, utilizou-se um depressor de ttkg (figura l) e

recorhida informação sobre a profundidade máxima atingida através de um profundímetro' As

amostragens foram efectuadas a partir de um barco semi-rígido do Laboratorio de ciências do Mar - da

Universidade de Evora (CIEMAR), em Sines'

Em cada estação de amostragem realizou-se um arrasto de neuston com duração de cinco minutos e

um arrasto obríquo arrastando junto ao fundo durante dois minutos. As amostras de plâncton fbram

colocadas em frascos etiquetados com identificação da estação, data e hora. fixadas e presen'adas em

solução de água do mar e lormalde ído a 4o/oe transportadas para o laboratório onde foram processadas'

)

t

\

Figura 2: Tipos de arrastos efectuados com o

I inrvcrsrdade dc llvora
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?

Figura 3: Localização da Estação B com a boia ODAS (I) e arrasto horizontal ou neuston de superficie de plâncton (II)'

Associada à amarração da bóia ODAS (10m profundidade) (Estação B - figura 3, I) foi coiocada

uma cadeia vertical de seis termómetros de registo semi-contínuo (Onset Stow Away Tidbit' onset

Computer). Estes foram dispostos al,3 e 5 metros do fundo, a 2 metros da superfície e um último a

superficie. o registo automático foi efectuado de dois em dois minutos. Calculou-se a temperatura média

da água à superficie e junto ao fundo com os valores de uma hora antes da colheita de plâncton'

Tabela 1

períodos
: Datas e respectivas Estações de amostragem de zooplâncton (N = Neuston; O = Oblíquo) em diferentes

de tempo (ü : Uanha; T = Tarde), em frente a praia da Oliveirinha'

Data Estação
Amostragem

Profundidade
Média

Distância
Média da

Costa

Neuston/Obliquo
(N/O)

Regime
Maré

Manhã./Tarde
(M/T)

02108/2006

0410812006

10/08i2006

161o812006

2310812006

2410812006

0710912006

A
B

c
B

c
A
B

C

A
B

c
B

c
A
B

c
A
B

c
D

922 m
805 m
1,1 km
805 m
1í km
322m
805 m
1,1 km
322m
805 m
1,1 km
805 m
1,1 km
322m
805 in
1,1. km
322m
805 m
r,íI(Íí
2,4 km

N/O
N/O
N/O
N/O
N/O
N/O
N/O
N/O
N/O
N/O
N/O
N/O
N/O
N/O
N/O
N/O
N/O
N/O
N/O

N

Morta
Morta
Morta
Morta
Morta
Viva
Viva
Viva

Morta
Morta
Morta
Viva
Viva
Viva
Viva
Viva
Viva
Viva
Viva
Viva

T
T
T
T
T

M/T
M/T
M/T
M/T
M/T
M/T
M/T

M
M
M
NÍ

T
T
T
T

35m

para o regime de maré (viva/morta) utilizou-se a tabela da altura da maré publicada pelo Instituto

Hidrográfico (IH) paÍa a costa de Sines. Os dados do vento foram obtidos a partir da estação

meteorológica localizada no porto de Sines, Administração do Porto de Sines (APS). Calculou-se a

média do stress do vento O{-S e E-W, segundo Silva, 1992), uma hora antes da colheita'

rt Universidade de Evora
Lima. Nay"ana f



2.3 Análise laboratorial

No laboratorio do CIEMAR, com o auxílio de lupa binocular, microscópio (quando foi necessário) e

com recurso a literatura (Johnson et al., 1946; Smith e Johnson, 2002; Rose, 1933 Todd e Laverack,

1991 e Trégouboff et al., lg57),realizou-se a medição do volume de plâncton amostrado e identificação

qualitativa e quantitativa dos taxa de zooplâncton. O trabalho incluíu as seguintes fases:

1) Método do volume deslocado - biovolume'

verteu-se a amostra, com a ajuda de um funil, para um balão volumétrico de 100m1, perfazendo o

volume com água destilada. Fez-se a filtração da amostra, com a ajuda de um crivo de 125 pm, vertendo

para o segundo balão volumétrico o restante do primeiro balão. utilizou-se uma pipeta de 10 ml para

perfazero volume do segundo balão. Sendo o valor dispensado pela mesma o biovolume da amostra'

2) Sub-amostragem;

os organismos presentes na amostra foram retirados do crivo, utilizando-se um esguicho com água

destilada, para um copo onde foi adicionado 400 ml de áryua destilada. As amostras foram

posteriormente fraccionadas em porções iguais, usando um separador "Folsom" (omori e Ikeda, 1984)'

Na primeira amostra (Estação B de 0210812006), onde se obteve 0,8 ml de biovolume, realizou-se a

contagem total de organismos. o resultado obtido foi utilizado como base de cálculo para as sub-

amostragens seguintes. com base no biovolume e número de indivíduos da primeira amostra (0,8 ml) foi

estimado o número de vezes em que se subdividiram as amostras seguintes'

A sub-amostragem foi realizada de forma á ,.r.m observados 200 a 400 indivíduos, em média' Este

procedimento está representado na Figura 4'

0,8 ml biovolume-6000 indivíduos

3,8 mt biovolume X indivíduos

X = 28.500 indivíduos

.^.
.125 1.125 !4

,^,^ !83J6,

.^ ,^ !ls

!32

!il

u128
22:r

28.500

"^
-_ 1*

:tlzi

1. 1.7E1

,^
a!x,

.^
115 ttts

.^
22:]

Figurr 4: Esquema explicativo da realizaçáo da sub-amostragem com ba99 ry1 exemplo em que o biovolume foi de 3'8 mt (com base numa contagem do

número lotal de indivíduo numa amostra de 0,g ml ae uiorori*" ser de 6000 indivíduos). os números em círculos indicam a quantidade de vezes em que a

amosrra foi dividida, e à direita está a respectiva rraçao. os iumeros abaixo das setas indicam a média de individuos estimada por cada divisão (sub-amostragem)'

'l l.Jniversidade de Evora
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Foram quantificadas duas das quatro sub-amostras finais, proveniente de quatro sub-amostras

diferentes. O número total de indivíduos identificados e quantificados em cada sub-amostra variou entre

200 a 400 indivíduos. Sempre que o número total de indivíduos não atingia a quantidade estabelecida

(200 a 400 indivíduos) foram observadas as outras duas sub-amostras proveniente das quatro sub-

amostras finais.

3) Identificação dos grandes srupos taxonómicos e guantificacão de indivíduos por taxa.

Os organismos foram separados em grandes grupos taxonómicos, quantificados e guardados em

frascos devidamente identificados com data e localização da amostra e conservados em formaldeído a

4% (solução obtida com água do mar). Para identificação taxonómica dos organismos, os taxa

quantificados foram agrupados em "grandes grupos taxonómicos" com base em literatura especítica

(Johnson et al., 1946; Smith e Johnson,2002; Rose, 1933; Todd e Laverack, 1991 e Trégouboff et al.,

r9s7).

2.4 Análise de dados

Realizou-se a quantificação, identificação e classificação dos grupos taxonómicos de zooplâncton

(ver tabela 2).

Devido a problemas pontuais de mau funcionamento dos fluxómetros, as comparações entre a

estrutura das comunidades amostrada com arrastos neustónicos e oblíquos foi realizada apenas através

do cá|culo da percentagem de cada taxon em cada amostra. No caso dos arrastos neustónicos, como o

tempo do arrasto foi sempre o mesmo (5 minutos), e a velocidade de arrasto foi aproximadamente igual.

foi calculada a abundância dos grupos taxonóníico, po, m', utilizando a média do número de voltas do

fluxómetro.

A análise dos dados foi realizada em duas fases

2.4.|)Matriz com dados em percentagem para comparacão de arrastos neustónicos e oblíquo.

Estimou-se a quantidade dos vários indivíduos encontrados nas sub-amostras por meio de uma

média e multiplicou-se pela fracção obtida para as divisões em cada amostra dos arrastos neustónicos e

oblíquos. O cálculo realizado está apresentado em baixo.

14: (SA1 + SA2) l2xF

Onde

SAl : no de indivíduo da sub-amostra 1

SA2 : no de indivíduo da sub-amostra 2

F : Fracção obtida na subdivisão

l0 Í lnrversrdade tle [:vora l-rma. Nayana f



Foram efectuadas comparações entre: estações (A, B e C), tipo de arrasto (neustónico e oblíquo),

regimes de maré (viva/morta) data e a relação com a temperatura da água do mar (superfície - fundo) e

stress do vento. para análise das variações calculou-se amatriz de similaridade de Bray-Curtis, utilizou-

se a técnica de ordenação MDS ("multi-dimensional scaling") integrada no Programa PRIMER 5 for

Windows (plymouth Marine Laboratory), e realízada segundo as recomendações de Clarke e Warwick

(tee4).

Realizou-se um teste ANOSIM e de comparaçáo de pares ("Pair-Wise tests"), ao factor estações

de amostragem. Com base nos resultados obtidos, foram identificados os grupos que mais contribuíram

para as diferenças entre as estações através da análise SIMPER, integrada no programa PRIMER'

Efectuou-se um teste ANOSIM (PRIMER), ao factor tipos de arrastos - neustónicos e oblíquo.

Com a análise exploratória SIMPER, foram seleccionados os grupos que mais contribuíram para estas

diferenças entre os tipos de arrastos.

para os factores período do dia (maúã/tarde) e regimes de maré (viva/morta), utilizaram-se testes

de ANOSIM. para as variáveis ambientais (temperatura da âgua do mar e stress do vento), efectuou-se

apenas uma análise exploratória, onde se realizou a superposição dos valores da temperatura média da

água do mar na superfície e os valores do stress do vento, estimada uma hora antes da reahzaçáo de cada

colheita por ordenação MDS ("multi-dimensional scaling")'

2.4.2) M"tri, d" dudo. "- rol,r-. (*3) Outu ut"u.tot ,"r.tóri"ot

para análise da densidade dos grandes grupos do neuston realizou-se a transformação dos dados

em ml usando o cálculo do volume de água filtrado. O cálculo do volume de água filtrado (V) por uma

rede de plâncton (Omori e lkeda, 1984) é calculado por:

V=AxNxF
Em que:

A: área da boca da rede de plâncton (m2)

N: média do número de voltas do fluxómetro

F: factor de calibração do fluxómetro (m/voltas)

O cálculo Íinal (organismos po. rn3; originou-se da divisdo do número total da abundância em

cada arrasto pelo resultado do cálculo do volume de água filtrado.

Foram efectuadas comparações entre: estações (A, B e C), regime de maré (viva/morta), período

do dia (maúã/tarde), data, a temperatura da água do mar (superficie - fundo) e stress do vento'

Com base na matriz dos dados, que foram transformados em raiz quarta. calculou-se a matriz de

similaridade de Bray-Curtis. Em seguida, utilizou-se a técnica de ordenação MDS ("multi-dimensional

scaling,,). Realizou-se um teste ANOSIM e de comparação de pares ("Pair-Wise tests"), integrados ao

PRIMER ao factor estações e com base nos loratória SIMPER a hm de

Universrdade de Evora

resultados uma análise exp
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identificar os grupos que mais contibúram para aÍi diferenças. As possíveis relações com as variáveis

ambientais foram investigadas com recurso à sobreposição dos valores da temperatura média da água do

mar na superficie e dos valores do stress do vento na ordenação MDS.

t: Universidade de Evora Lima, Na-vana T



Variação a pequena escala espacial e temporal de comunidades de zooplâncton muito próxima da costa (Sines, Porugal) 2008

3. RESULTADOS

3.L Classificação em grandes grupos zooplanctónicos.

Neste trabalho foram identificados 27 grupos de zooplâncton na totalidade das amostras. Os taxa

identificados estão referidos na tabela 2.

Tabela 2: Grupos de zooplâncton identificados no costa da Oliveirinha. Grupos encontrados destacados a negrito (A) e classificação genérica
utilizada (B).( Fonte: www.zoobank.org)

A B

Phylum Cnidaria
Classe Hydrozoa
Ordem Hydroida
Ordem Siphonophora
Phylum Nemertineo
Phylum Mollusca (veliger)
Classe Gastropoda
Classe Bivalvia
Subclasse Pteriomorphia
Ordem Pteriodea
Phylum Annelida
Classe Polychaeta (larva
trocophora)
Phylum Sipuncula

Grupo Hydroida

Grupo Siphonophora
Grupo Nemertiner
Grupo Gastropoda
Grupo Veliger
Grupo Bivalvia

Grupo Pteriodea

Grupo Polychaeta
Grupo Larva Trocophora

Grupo Sipuncula

Phylum Arthopoda
Classe Crustacea
Subclasse Branchiopoda
Ordem Cladocera
Subclasse Ostracoda
Subclasse Copepoda
Subclasse Malacostraca
Ordem Amphipoda
Ordem Decapoda (zoea)
Subclasse Eumalacostraca
Superordem Peracarida
Ordem Isopoda
Subclasse Cirripedia
Ordem Thoracida (cypris; nauplia)
Classe Arachnida
Ordem Acari
Phylum Chaetognotha
Phylum Echinodermato
Phylum Protochordata
Subphylum Urochordata
Classe Ascidiacea
Phylum Chordata
Classe Appendiculata
Ordem Appendicularia
Subphylum Vertebrata
Super-classe Piscis
Classe Osteichthyes (larvas e ovos de
peixe)
Classe Thaliacea
Ordem Cyclomyaria (Doliolida)
Ordem Desmomyaria (Salpida)
Outros taxa NÃO Identificados (NI)

Grupo Cladocera

Grupo Isopoda

Grupo Ascidiacea

Grupo Ostracoda
Grupo Copepoda

Grupo Amphipoda

Grupo Zoea de crustáceos decápodes

Grupo Cypris
Grupo Nauplius

Grupo Acari

Grupo Quaetognatha
Grupo Echinodermata

Grupo Appendicularia
Grupo Ovos Peixes

Grupo Larvas Peixes

Grupo Doliolida

Grupo Salpa
Grupo NI

t.; I Universidade de Evora Lima, Nayana T



Variação a pequena escala espacial e temporal de comunidades de zooplâncton muito próxima da costa (Sines, Portugal) 2008

No estrato neustónico o número total de grupos identificados nas amostras recolhidas variou entre 8 e

15 grupos e nas amostras efectuadas com o arrasto oblíquo entre 6 e 17 grupos. A variação do número de

grupos entre as Estações esta evidenciada na tabela 3.

NEUSTON OB o
l

' EstaçãoA, EstaçãoB EstaçãoC

Mínimo 10

Máximo 15

Ll 6

A Estação B Estação C
,. ]

L0I Mínimo

15

02{8-2m6

13

1048-2m6 t6-08-2ü)6

Miáximo ' 15

23-08-2006 24-OE-2@6 07-09-2006

14 17

Tabela 3: Números, mínimos e máximos, dos grupos identificados em arrastos de Neuston e Oblíquo nas datas de amostragerq durante o
Verão de 2006, ern frente à praia da Oliveirinha.

A análise do gráfico não parece mostraÍ nenhuma tendência clara para a existência de um malor

número de grupos entre os tipos de arastos neustónicos e oblíquos nas diferentes estações (figura 5).

ãN
ro

lll

18

&ro
a
3raz

t2

10

8

6

4

2

0 ill|il ill
CAÂ 6CCA

Figura 5: Número de grupos observados nas diferentes estações (A, B e C) em arrastos neustónicos (N) e oblíquo (O) nas datas de
amostragem, durante o Verão de 2006, em frente à praia da Oliveirinha.

3.2 Abundância dos grupos de amostragem em percentagem para arrastos neustónicos e oblíquos.

Os grupos que apresentaram uma percentagem mais elevada nas amostras foram: Copépodes

(56,50/0)" Cladocera (24,6yo), Bivalvia (6,9yo), Gastropoda (6,20/0), Cypris de Cirrípede (1,8%), Nauplius

de Cirrípede (l,4Yo), Appendiculana (l,lYo). Os restantes grupos apresentaram uma percentagem inferior

a lYo em cada arrasto.

A variação da abundância dos grupos dominantes nas amostras das diferentes estações, tipos e hora

de arrasto (neustónico e oblíquo) e data de amostragem foi estimada por percentagem e estão

representados na figura 6 para os grupos que mais se destacaram.

A análise da figura 6 sugere que os organismos meroplanctónicos, como os grupos cypris, bivalves e

gastrópodes, destacam-se mais perto da costa (Estação A) enquanto os organismos holoplanctónicos,

como copépodes e cladoceros, destacam-se mais longe da costa (Estação C).

lr I UniversidadedeEvora Lima, Nayana T
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Variação a pequena escala espacial e temporal de comunidades de zooplâncton muito próxima da costa [Sines, Pornrgal) 2004

A variabilidade espacial das comunidades zooplanctónicas provenientes das diferentes estações e

datas de amostragem foi ordenada pela técnica de MDS e o gráfico estiá apresentado na figwa 7. O

valor de stress (0.12) indica, segundo Clarke & Warwick (1994), que a representação da realidade

multivariad a e razoáN el.

ProfiDdidade
- (m)

â5
V10

20
a35

Efuçã(

A

B

C

D

Figura 7: O" rdenação bidimensional de MDS da çstrutura das comunidades zooplânctóniças a diferentes profundidades e em
diferentes data (2, 4, 70, 16,23 e 24 de agosto e 7 de setembro). Coeficiente de Bray-Curtis, dados não transformados.

O teste de ANOSIM efectuado ao factor profundidade/estação revelou existirem diferenças

significativas entre a estrutura das Çomunidades zooplanctónicas de profundidades/estações

diferentes (R global : 0.109, P <0.01). Os testes de comparação de pares de amostras ("Pair-Wise

tests") revelaram a existência de diferenças significativas entre a estrutura das comunidades

amostradanaestaçãoAeaestaçãoB(R:0.156,P<0.156)eaestaçãoC(R=0.227,P<0.01),não

existindo diferenças significativas entre estas duas últimas profundidades - Estação B e Estação C

(P> 0.05).

Com base nos resultados da análise exploratória SIMPER foram identificados os grupos

taxonómicos que melhor discriminavam as diferenças entre a Estação A e as estações B e C

representadas na tabela 4 e evidenciados na figura 6.

ce:

2D Stress: 0.12ío
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Variação a pequena escala espacial e temporal de comunidades de zooplâncton muito próxima da costa (Sines, Portugal) 2008

E,STAÇOES
ABC

GRUPOS

Cop6podes

Cypris

Bfuelves

Nauplius de cirrípedes

Tabela 4: Média dos grupos taxonómicos, demonstrados pelo programa SIMPER, que melhor discriminaram as diferenças entre as Estações A, B e C

A variabilidade espacial das comunidades zooplanctónicas provenientes dos diferentes tipos de

arrasto e datas de amostragem foi ordenada pela técnica de MDS e o gráfico está apresentado na

figura 8. O valor de stress (0.12) indica, segundo Clarke & Warwick (1994), que a representação da

realidade multivariad a é razoáv el.

N/O
ÀN
YO

Figura 8: Ordenação bidimensional de MDS da estrutura das comunidades zooplânctónicas pelo tipo de arrasto (N : neuston; O : oblíquo) e
em diferentes data (2, 4, 10, 16,23 e 24 de agosto e 7 de setembro). Coeficiente de Bray-Curtis, dados não transformados.

O teste de ANOSIM efectuado ao factor tipo de Íurasto revelou existirem diferenças

significativas entre a estrutura das comunidades zooplanctónicas amostrada nos arrastos neustónicos

e oblíquos (R global:0.10, P <0.01).

A análise exploratória SIMPER realizadaentre os dois tipos de arrasto revelou que os grupos que

mais contribuíram paÍa as diferenças foram. Com base nos resultados da aplicação da análise

exploratória os grupos taxonómicos foram demonstrados na tabela 5 e evidenciados na figura 6.
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GRUPOS OBLIQUO

Cladocera l60/o

§yBr,k dc chrÍpcdcr T/o :

Bivalves

Tebele 5: Média dos grupos taxonómicos, demonstrados pelo programa SIMPER, que melhor discriminaram as diferenças entÍe os tipos de arrastos.

Não foram encontradas diferenças significativas da estrutura das comunidades zooplanctónicas

entre o período da manhã e da tarde, e entre dias de marés vivas e dias de marés mortas (testes de

ANOSIM a um factor, P> 0.05 em ambos os testes).

A sobreposição dos valores da temperatura média da água do mar (l hora antes da realizaçáo de

cada amostra) em quatro classes de temperatura, no gráfico de MDS está representada na figura 9.

Apesar de ser apenas uma aniíIise exploratóia, a observação deste gráfico sugere que o maior

afastamento das amostras do dia2 de Agosto possa estaÍ associado auma menor temperatura da água

do mar que foi registada nesse dia.

Resemblance: S17 Brav Cunis similaritv

TempeÍatuÍa.
Super6cial

O 18,5

Ozo

-."=U'""
o-

Figura 9: Ordenação bidimensional de MDS da estrutura das comunidades zooplanctónicas da sobreposição dos valores da temperatura média
da água mar na superficie uma hora antes da realização de cada amostra e em diferentes datas (2, 4, 10, 16, 23 e 24 de Agosto e 7 de Setembro).
Coeficiente de Bray-Curtis, dados não üansformados.

A análise exploratória SIMPER realizada as diferenças da estrutura das comunidades entre o dia

2 e os restantes dias revelou que o maior afastamento das amostras do dia 2 de Agosto é devido a
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nma maior percentagem de Cypris de Cirrípede (média de 27%) do que nos outros dias (média de

3%) e a uma menor percentagem de copépodes (média de 47%) e de Cladóceros (média de 5%) no

dia2 de Agosto em compaÍação com os restantes dias (respectivamente, médias de 6lYo e l5%).

Foi feita também uma análise com os valores de stress do vento (N-S e E-W), uma hora antes da

recolha de cada amostra, mas como essa representação não evidenciou nenhum padrão, esta não é

apresentada.

3.3 - Abundância dos grandes grupos nos arrastos neustónicos

O número total de indivíduos po. m3 de água amostrado em cada arrasto neustónico variou entre

0,37 indlm3 e 69,20 ind/m3 entre todas as amostras. Nas marés vivas a densidade total entre as

amostras recolhidas variou entre 1,05 ind/m3 e 69,20 ind/m3 e nas marés mortas variou entre 0,37

ind/m3 eg,6l ind/m3.

Os dias que apresentaram a densidade média mais elevadapaÍa cada arrasto foram: 4 de Agosto

para marés mortas (5,65 ind/m3) e dia 7 de Setembro paÍa marés vivas (35,64 indlm3). Os dias 2 e 16

de Agosto apresentaram 4 ind/m3 e 5 ind/m3, respectivamente, nas marés mortas e os dias 10,23 e 24

de Agosto apresentaram 9 ind/m3, 7 ind/m3, 15 ind/m3, respectivamente, em marés vivas,

aproximadamenÍe. (Figura I 0)

Os grupos que apresentaram maior densidade em todas as amostras recolhidas foram: Copépodes

(147,74 ind/m3), Cladocera (72,09 ind/m3), Bivalvia (12,76 ind/m3), Gastropoda (9, 85 ind/m3),

Cypris de Cirrípede (4,45 ind/m3), Appendiculana (3,42 ind/m3), Nauplius de Cirrípede (1,99 ind/m3)

para as marés vivas e Copépodes (40,99 ind/m3), Cypris de Cirrípede (8,22 ind/m3), Bivalvia (1,89

inüm3), Gastropoda (1,47 ind/m') puru as marés mortas (ver figura l0). Os restantes grupos

apresentaram uma densidade inferior a 1 ind/m3 em todos os arrastos.

E

oa!
Ec
oEqz

E

o
=
=:t
Ê
oE

otz

160,00

140,00

120,00

100,00

80,00

60,00

40,00

20,00

0,00

r (o;rqrode

r Cladocera

x $ivllvil

r Gartro;rotla

ã cypris

r Apendicularia

', Naupliu de cirrípede

,.r,Outros

160,00

140,00

L20,00

100,00

80,00

60,00

40,00

20.00

0,00

! Copepode

.i Cypri5

Eivalvia

I Gastropoda

Outros

Ítíaré Viva

Figura l0: Densidade dos grupos taxonómicos nas diferentes marés (üva e morta).
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A variação da densidade flas Írmostras de diferentes estações (4, B e C), tipos de maré

(viva/morta), hora e data de amostagem estií representada nos grííficos da figura 10 e 11.

A estrutura das çomunidades zaoplaiçtónicas neustónicas amostradas em diferentes estaçõçs,

regime de maré, período do dia e datas de amostragem foram ordenadas pela técnica de MDS, e os

respectivos gráficos estão apresentados nas figuras 12 e 13.
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Transform: Fourth root
Resemblance: 517 Bray Curtis similarity
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Figura l2: Ordenação bidimensional de MDS da estrutura das comunidades zooplanctónicas neustónicas em densidade, amostradas em
diferentes estações (4, B e C) em diferentes datas (2, 4, 10, 16,23 e 24 de Agosto e 7 de Setembro). Coeficiente de Bray-Curtis, dados
transformados r aiz qrnrta.

Os resultados foram todos obtidos tendo como base a matriz dos dados transformados em raiz

quarta. O valor do stress (0,18) (ver figuras 12 e 13) indica, segundo Clarke & Warwick (1994), que

esta representa uma realidade multi dimensional r azoilv el.

O teste de ANOSIM efectuado ao factor estação de amostragem revelou existirem diferenças

significativas entre a estrutura das comunidades zooplanctónicas neustónicas das diferentes estações

(R global: 0.148, P <0.05). Os testes de comparação de pares de amostras ("Pair-Wise tests")

revelarÍIm existir diferenças significativas entre a estrufira das comunidades amostrada na estação A

e a amostrada na estação C (R:0.436, P <0.001). Na estação B deparamos com uma situação

intermédia, sem ser significativamente diferente das estações A e C.

A análise exploratória SIMPER realizada entre a estação A e a estação C revelou que os grupos

que mais contribuíram para estas diferenças foram: os Copépodes e os Cladóceros pela sua maior

densidade na estação C do que na estação A; e os grupos das Cypris de Cirrípede, Nauplius de

Cirrípede, Bivalves, Poliquetas e Equinodermes cuja densidade foi maior na estação A do que na C,

demonstrado na tabela 6 (ver gráficos da figura 10).
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ES AC
GRUPOS

Copépodes

Cladocero

Cypris de Cirr-íptde

Nauplius de Cirrípede

Bivelves

Poliqueta

Equinoderma

Tabela 6: Número médio de individuos (m3) dos grupos taxonómicos, demonstrados pelo programa SIMPER, que melhor discriminaram as diferenças
entre as EstaÇões A e C

Transform: Fourth root
Resemblance: S17 Bray Curtis similaritv

V/M
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Figura 13: Ordenação bidimensional de MDS estrutura das comunidades zooplânctónicas amostradas em diferentes regimes de marés Viva
(V) e Morta (M) e em diferentes datas (2, 4, 10, 16,23 e 24 de Agosto e 7 de Setembro). Coeficiente de Bray-Curtis, dados transformados
raiz quarta.

O teste de ANOSIM efectuado ao factor regime de marés revelou existirem diferenças

significativas entre a estrufura das comunidades zooplanctónicas neustónicas amostradas em mÍré

viva e maré morta (R global: 0.210, P <0.01).

A análise exploratória SIMPER realizada entre os dois regimes de marés revelou que os grupos

que mais contribuíram pam estas diferenças foram: os Copépodes, Apendicularia, Cladóceros,

Bivalvçs, Nauplius de Cirrípedes, Equinodcrmçs ç larvas Zoça de Crustáceos pela sua maior

densidade em marés vivas do que em maÍés mortas; e o grupo das Cypris de Cirrípedes que

apresentou o padrão inverso, isto é, foi mais abundante em marés mortas do que em maÍés vivas.
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Portugal)
2008

VIVA MORTA
GRUPOS

Apendicularia 0,300 0,01 l

Clâdocero ,.r'..t ,

. 0;137

Bivalve 0,588 0,068

,0,023

Equinoderma 0,008 0,007

0,01 I 0,001

Cypris de cirrípede 0,210 0,318

Tabela 7: Número médio de indivlduos (m3) dos grupos taxonómicos, demonstrados pelo programa SIMPER, que melhor discriminaram as diferenças

entre as Marés viva e morta.

Não foram encontradas diferenças significativas da estrutura das comunidades zooplanctónicas

entre o período da manhã e da tarde (P> 0.05).

A sobreposição dos valores da temperatura média da âgua do mar uma hora antes da realizaçáo

de cada amostra em quatro classes de temperatura no gráfico de MDS está representada na figura 14.

Ao contrário do que foi sugerido na secção anterior, neste caso, a temperatura superficial da água do

mar não parece explicar a variabilidade da estrutura das comunidades zooplanctónicas neustónicas.

Foi feita também uma análise dos valores do stress do vento (N-S e E-W) uma hora antes da

recolha de cada amostra, mas como essa representação não evidenciou neúum padrão, esta não é

apresentada.

Figura 14: Ordenação bidimensional de MDS da estrutura das comunidades zooplanctónicas da sobreposição dos valores da temperatura

média da água mar na superficie uma hora antes da realizaçáo de cada amostra e em diferentes datas (2, 4, 10, 16, 23 e 24 de Agosto e 7
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4. Discussão

Neste estudo a estruflra das comunidades zooplanctónicas na região de Sines foi analisada

através do número de grupos taxonómicos identificados, abundância de grandes grupos amostrados

em arrastos neustónicos e oblíquos e por meio da densidade (organismos por volume de água

filtrado) dos grandes grupos do neuston lsldiyamente a diferentes profundidades/distâncias à costa,

regime de marés, período do dia e datas. Foi também estudada de forma descritiva a rela9ão entre a

estrutura destas comgnidades e a variação da temperatura do mar e stress do vento. Estas análises

foram efecfuadas recorrendo a técnicas de análise multivariada.

A maioria dos indiüduos observados foi identificado a um nível taronómico com reduzido

detalhe e por isso foram designados grupos taxonómicos. Foram considerados 28 grupos: Hydroida,

Sifonófora, Nemertinea, Gastrópoda, Veliger, Bivalvia, Pteriodea, Poliqueta, Larvas de Trocophora,

Sipuncula, Cladocera, Ostracoda, Copépodes, Amphipoda, Zoea de Crustaceo, Isopoda, Cypris de

Cirrípede, Nauplius de Cirrípede, Acari, Quaetognatha, Equinodermata, Ascidiacea, Apendicularia,

Doliolum, Salpa, Ovos Peixes, Laras Peixes, Não Identificado; pertencentes a l0 Íilos,

respectivamente, Cnidaria, Nemertinea, Mollusca, Annelida, Sipuncula, Arthopoda, Quaetognatha,

Echinodermata, Protochordata, Chordata.

No estrato neustónico o número total de grupos identificados nas Íuaostras recolhidas variou

entre 8 e 15 e nas amostras efecfuadas com o a:rasto oblíquo entre 6 e 17. Com isso, não parece

haver neúuma tendência paÍa a existência de um maior número de grupos entre os tipos de arrastos

neustónicos e oblíquo nas diferentes estações de amostragem.

Na amostagem da abundância dos grupos em percentagem para os arrastos (neuston/oblíquo), os

grupos que apresentaram uma percentagem mais elevada foram: Copépodes (56,5yo), Cladocera

(24,5yo),Bivalvia (6,80/0), Gastrópoda (6,2yo), Cypris de Cirrípede (l,7yo), Nauplius de Cirrípedes

(1,4) Apendicularia (l,lyo) do filo Chordata. Os restantes grupos apresentaram percentagem inferior

aloÁ.

Os grupos Cypris de Cirrípede, Bivalves e Gastópodes, destacam-se mais perto da costa

@stação A), são considerados organismos meroplanctónicos. Os grupos dos Copépodes e

Cladoceros, destaculm-se mais longe da costa @stação C), são considerados organismos

holoplanctónicos. Em Gonçalves (2006), num estudo sobre as comunidades zooplanctónicas do No

de portugal, as abundâncias mais altas de zooplâncton aparecerÍun em amostras relativamente perto

de costâ nos estratos superiores (0 a 25m) e, em geral, a abundância de organismos diminuiu com o

aumento da profundidade. A diminúção de abundância da camada de superficie para os 25-7
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profundidade é notiível mas não significante, enquanto os níveis mais fundos (75-125m) apresentou

os mais baixos números de zooplâncton. Os Copépodes foram o tacon mais abundante, seguido pelos

Cladoceros (Evadne spp., Podon spp.) e Apendicularias (principalnente Oilaplerra spp.). Num

estudo rcalizadojunto ao Cabo de Sines sobre comunidades de zooplâncton, Costa (2006) encontrou

nas snas amostras que, aproximadamente 60Yo do total de indivíduos observados eram formas

meroplanctónicas pelo facto do esfudo ter sido rcalizado próximo da costa e encontrou um padrão

parecido onde os grupos mais abundantes foram Copépodes, Bivalvia, Gastrópoda, Poliqueta,

Cnidaria, Nauplius de Cirrípedes e os Nauplius de não Cirrípedes.

Na variação espacial (distância da costa) foi encontada diferença entre a estrutura das

comunidades zooplanctónicas amostradas nas estagões. Havia diferenças significativas entre a

estrutura das comunidades de zooplâncton entre a estação A e as estagões B e C, mas entre as

amostras das estagões B e C não havia diferenças significativas. O teste efectuado ao factor

profundidade/estação revelou que os Cópepodes, as Cypris de Cirrípede, Bivalves e Nauplia de

Cirrípedes foram os grupos taxonómicos que melhor discriminarÍun as diferenças. A Estação A

(próximo da costa) demonstrou um número maior de grupos de zooplâncton no neuston. Segundo

Massapina (1990), a dispersão do plâncton, com base na estrutura e dinâmica das comunidades

zooplanctónicas é influenciada por dois tipos de processos fisicos: o transporte e a turbulência das

massas de água.

Caldeira QOOT), no estudo da dinâmica das comunidades zooplanctónicas na Baia D'Abra no

sudeste da Ilha da Madeira, encontrou diferenças entre as comunidades de zooplâncton à medida que

aumentava a distância da costa. Com isso organizou as profundidades em duas categorias: águas

costeiras (0 - I km da costa) e águas neríticas (1-4 km da costa). Mendonga (1990) tentou confirmar

ou reconhecer o carácter nerítico ou oceânico, epiplanctónico ou mesoplanctónico e relacionar estas

características com a abundância e frequência das espécies. Realizou estudos em 3 estagões

localizadas em frente a costa de Sines e encontrou Foraminíferos, Acantarios, Medusas, Sifonóforos,

Antozoários, Ctenóforos, Nemertíneos, Poliquetas, Foronídeos, Ectoproctos, Gastrópodes,

Lamelibrânquios, Cladóceros, Ostrácodes, Copépodes, Cirrípedes, Misidáceos, Cumáceos, Isópodes,

AnÍípodes, Eufausiáceos, Decápodes, Quaetognatas, Equinodermes, Enteropneustas, Doliolídeos,

Salpídeos, Apendiculários e Peixes. Apesar de estas estações encontrarem-se mais distante da costa

do que no presente estudo, podemos considerar os grupos descritos semelhantes com o encontrado

neste estudo.

A análise rcalizada entre os dois tipos de arrasto (neuston / obliquo) revelou uma diferença

significativa. Os grupos que mais contribuíram para estas diferenças foram: os Copépodes, os
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Cladóceros, as Clpris de Cirrípedes, os Bivalves e os GasÍópodes. Nos arrastos neustónicos os

Copépodes pela sua frequência relativa ser ligeiramente superioÍ, os Cladóceros pela sua frequência

relativa ser menor e as Cypris de Cirrípede por serem mais frequentes. Nos arrastos oblíquos os

Bivalves e Gastrópodes são mais frequentes.

Não foram encontradas diferenças significativas da estrutura das comunidades zooplanctónicas

entre o período da manhã e da tarde.

A observaçáo realizada às diferengas da estrutura das comunidades entre os dias de amostragem

revelou um maior afastamento das amostras do dia2 em relação aos outros dias devido a uma maior

percentagem de Cypris de Cirrípedes (média de 27%) do que nos outros dias (média de 3%) e a uma

menor percentagem de Copépodes (média de 47%) e de Cladóceros (média de 5%) em comparação

com os restantes dias (respectivamente, médias de 6l% e l5%). A temperatura superficial da água do

mar nesse dia foi mais baixa (18") que nos restantes dias amostrados, o que poderá indicar que tenha

ocorrido afloramento costeiro. O afloramento costeiro é um processo de circulação ascendente que

ocorre quando os ventos arrastam as camadas superiores (primeiros 100 ou 200 m) trazendo para a

superÍicie água fria rica em nutrientes que se acumulam nas profrrndidades (Odum, l97l), e nesse dia

a diferença média da temperatura foi de lo.

Na abundância dos grandes grupos nos arrastos neustónicos a densidade média mais elevadapaÍa

os arastos foram encontradas nos dias 4 de Agosto em maré morta e 7 de Setembro em maré viva.

Os grupos que apresentaram maior densidade foram: Copépodes, Cladocera, Bivalvia, Gastropoda,

Cypris de Cirrípede, Apendicularia e Nauplius de Cirrípedes nas marés vivas e Copépodes, Cypris de

Cirrípedes, Bivalvia, Gastropoda nas marés mortas.

O teste realizado ao factor estação de amostragem revelou existirem diferengas significativas

entre a estrutura das comunidades zooplanctónicas neustónicas amostradas na estagão A e a

amostrada na estação C. Na estação B deparamos com uma situação intennédia, sem ser

significativamente diferente das estagões A e C.

Os grupos que mais confibuíram pÍLra as diferenças entre a estação A e a estação C foram os

Copépodes e os Cladóceros, com maior densidade na estação C; e os grupos das Cypris de

CirrÍpedes, Nauplius de Cirrípedes, Bivalves, Poliquetas e Equinodermes, cuja densidade foi maior

na estação A.

O factor regime de marés revelou existirem diferenças signiÍicativas entre a estrutura das

comunidades zooplanctónicas neustónicas amostradas em maré viva e maré morta. Os grupos que

mais contribuíram para estas diferengas foram: os Copépodes, Apendicularia, Cladoceros, Bivalves,

I!
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Nauplius de Cirrípedes, Equinodermes e Lanras Zoea de Crustaceos pela sua maior densidade em

maÍés vivas; e o grupo das Cypris de Cirrípedes que foi mais abundante em maÍés mortas.

Ao contrário do que foi demonstrado na abundância dos grupos em percentagem paÍa os arrastos

neustónicos e oblíquo, neste caso (densidade no neuston), a temperatura superficial da ágaa do mar,

tal como o stress do vento, não parece explicaÍ a variabilidade da estrutura das comunidades

zooplanctónicas neustónicas.

A análise da variação da estrutura das comunidades de zooplâncton perpendicularmente à costa

na região de Sines e a diferentes distâncias da mesma permitiu-nos encontrar diferenças

significativas entre as estações mais perto da costa e a mais distante. Assim, podemos considerar este

trabalho pioneiro nesta área, com informagões muito próximo a costa.

Para um conhecimento mais detalhado da estrutura das comunidades zooplanctónicas seria

necessária a identificaçáo até a espécie dos grupos mais abundantes.
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